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Resumo 
Com a Revolução Meiji de 1868, podemos apontar a passagem de um país com status marginal para um país 

com status de poder regional, depois das vitórias contra a China e Rússia, além da revisão dos tratados injustos 
impostos pelas potências ocidentais. As reformas fizeram com que o projeto de desenvolvimento da nação inspirasse 
um novo tipo de patriotismo nas massas da população japonesa. Assim, os políticos fizeram o Império do Japão um 
símbolo de unidade e identidade do povo japonês.  

Benson e Matsumura(2001) fazem um balanço interessante do final do século XIX ao início do XX, dividindo o 
imperialismo japonês, seja ele formal ou informal em cinco períodos :  1) 1868-90: o período da busca de segurança; 2) 
1890-1914, como o estabelecimento do império formal; 3) 1914-1931, a expansão do imperialismo informal, 4) 1931-40 o 
crescimento do nacionalismo e do militarismo; 5) a inauguração da maior Esfera de Co-Prosperidade da Ásia Oriental 
entre 1940-45. 

A partir da projeção japonesa como potência imperialista no início do século XX, pretende-se investigar as 
especificidades do imperialismo japonês até meados da década de 1930, seja do ponto de vista econômico - das suas 
relações com as colônias, seus investimentos,  seja do ponto de vista político - da intervenção, das guerras e os 
interesses estratégicOS. 
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Introdução 

A partir da projeção japonesa como potência       
imperialista no início do século XX, sem deixar de lado          
toda construção do Império do Japão que remonta ao final          
do século XIX, pretende-se investigar as especificidades       
do imperialismo japonês até meados da década de 1930,         
seja do ponto de vista econômico - das suas relações com           
as colônias, seus investimentos,  seja do ponto de vista         
político - da intervenção, das guerras e os interesses         
estratégicos, e ver se a efetividade dos esforços        
imperialistas buscaram o crescimento econômico ou não.  

No recorte dessa abordagem faremos um balanço das        
diferentes ações tomadas pelo Japão, suas influências nos        
países dominados e quantificar, principalmente por meio       
de dados secundários, como o crescimento japonês no        
período foi influenciado pela exploração das colônias 
Resultados e Discussão 

Constatamos que o Japão se inseriu no cenário        
internacional e buscou por meio de suas intervenções e         
sua projeção na geopolítica internacional obter ganhos       
econômicos em curto espaço de tempo.. 

O foco na articulação dos interesses imediatos       
japoneses, de mercado consumidor, matérias-primas, e      
expansão dos investimentos nas colônias mostram o       
caráter agressivo do imperialismo japonês, que tinham       
muito bem planejado onde queriam chegar e como fariam         
isso. Vale destacar que o Japão também se utilizou de          
estratégias pontuais que foram tomadas de acordo com as         
circunstâncias da condição mundial, como a que levou a         
economia japonesa ao ​boom exportador nos anos 1910,        
tornando-a a economia provedora de suprimentos para as        
principais nações beligerantes da Primeira Guerra Mundial  
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